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Introdução 

 

Nas últimas três décadas o consumo de medicamentos antidepressivos teve crescimento em todo 

mundo. Estudo longitudinal realizado com todas as prescrições dispensadas nas farmácias 

comunitárias da região de Tayside na Escócia, com 325mil habitantes, verificou o aumento do 

consumo de antidepressivo de 8,0% em 1995/1996, para 11,9% em 2000/2001 e 13,4% em 

2006/2007, principalmente nas faixas etárias entre 35 e 64 anos, acima de 85 anos e no gênero 

feminino, no qual as mulheres foram duas vezes mais propensas a receber antidepressivo do que os 

homens (LOCKHART, GUTHRIE, 2011). 

Na população brasileira, estudos também demonstram a associação de maior uso de antidepressivo 

ao gênero feminino (GARCIAS et al., 2008; NOIA et al., 2012; QUEIROZ NETTO, FREITAS, 

PEREIRA, 2012). Destaca-se que as mulheres utilizam mais os serviços de saúde quando 

comparadas aos homens, provavelmente como consequência das políticas voltadas a saúde da 

mulher, que visam a saúde preventiva, o cuidado e a atenção (FLORES, MENGUE, 2005). Ainda, 

as mulheres apresentam maior prevalência de doenças e problemas mentais ou emocionais, uma vez 

que tendem a relatar e reconhecer com maior facilidade sintomas depressivos, problemas 

emocionais e estresse psicológico (PINHEIRO et al., 2002). 

Do ponto de vista fisiológico, infere-se o período do climatério que compreende a transição do ciclo 

reprodutivo para o não reprodutivo, vivenciado pelas mulheres habitualmente entre os 40 a 65 anos, 

é caracterizado pela redução gradativa da produção do hormônio estrogênio, o que pode ocasionar 

mudanças psicossociais, de ordem afetiva, sexual, familiar e ocupacional, as quais afetam a forma 

como cada mulher vive o climatério e responde a estas mudanças em sua vida (BRASIL, 2015). 

Esse período é vivenciado por cada mulher de forma singular e pela labilidade emocional podem 

surgir sintomas neuropsíquicos, tais como, ansiedade, nervosismo, irritabilidade, melancolia, baixa 

autoestima, dificuldade para tomar decisões, tristeza e depressão, os quais podem apresentar-se 

isoladamente ou em conjunto em algum período do climatério (BRASIL, 2008). Além disso, 
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características como maior nível socioeconômico, não estar no mercado de trabalho, aumento da 

idade e número de medicamentos em uso, podem estar relacionados ao uso de antidepressivos 

(GARCIAS et al., 2008; NOIA et al., 2012).  

Nesse contexto, o presente estudo objetiva verificar a prevalência de uso de antidepressivo por 

mulheres no climatério e identificar as variáveis socioeconômicas, demográficas e de consumo de 

medicamentos relacionadas. 

  

 

Metodologia 

 

Caracteriza-se por um estudo transversal e analítico, realizado por meio do acesso ao banco de 

dados da pesquisa institucional "Estudo do Envelhecimento Feminino" da Universidade Regional 

do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da UNIJUÍ, sob Parecer Consubstanciado nº 864.988/2014. 

A população da pesquisa é constituída por mulheres, com idade entre 35 e 65 anos, com cadastro 

ativo nas unidades de Estratégias Saúde da Família (ESF) 1, 7, 8 e 12 da área urbana do município 

de Ijuí/RS. No presente estudo foram incluídas as mulheres que responderam no seu domicílio ao 

questionário semiestruturado referente a dados sociodemográficos, condições de saúde e uso de 

medicamentos. 

Para a identificação dos medicamentos antidepressivos foi utilizada a Anatomical Therapeutic 

Chemical Classification System (ATC) com inclusão dos medicamentos classificados em seu 

terceiro nível como antidepressivos (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2016). Ainda, quanto 

ao ciclo reprodutivo, as mulheres foram classificadas em regular, irregular e amenorreia, sendo este 

último considerado após o período de 12 meses de amenorreia (BRASIL, 2008). 

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente pelo programa Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) para Windows versão 18.0, as variáveis foram analisadas pelo teste Qui-quadrado 

de Pearson e Mann Whitney. Consideraram-se significativos os fatores que apresentaram valores 

correspondentes a p<0,05. 

 

Resultados e discussão 

  

Foram incluídas no estudo 242 mulheres com idade média de 50,51±8,39 anos. O uso de 

medicamentos foi evidenciado na maioria das mulheres (173 - 71,2%) e destas 39 (16,0%) fazem 

uso de antidepressivos, com predomínio de uso (24,2%) na faixa etária dos 50-59 anos, 

casadas/união estável (17,0%) e em uso de cinco medicamentos ou mais (Tabela 1). Identificou-se 

que as variáveis faixa etária, escolaridade e número de medicamentos em uso apresentaram 

diferença estatística entre os grupos de mulheres usuárias e não usuárias de antidepressivos, 

conforme Tabela 1. 
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Tabela 1: Características socioeconômicas, demográficas e de consumo de medicamentos segundo o uso de 

antidepressivos por mulheres no climatério, Ijuí/RS, 2016. 

 

 

O consumo de medicamentos por mulheres no climatério é frequente, semelhante ao presente 

estudo, Freitas et al. (2015) verificaram que 70,8% das mulheres climatéricas participantes do 

estudo em Montes Claros-MG, faziam uso contínuo de medicamentos. Quanto ao consumo de 

antidepressivos, em estudo realizado por Lockhart e Guthrie (2011), na Escócia, verificaram 

prevalência de 17,6% entre as mulheres e 14,8% na faixa entre 35 a 64 anos. Garcias et al. (2008) 

identificaram em Pelotas-RS a prevalência de uso de antidepressivos em 11,6% entre as mulheres, 

no qual na população adulta apresentou-se associado ao gênero feminino e níveis socioeconômicos 

mais elevados, assim como, Noia et al. (2012) identificaram entre os idosos residentes em São 

Paulo-SP participantes do estudo SABE (Saúde, Bem-estar e Envelhecimento) 7,2% em uso de 

antidepressivo associada ao gênero feminino e polifarmácia.  
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O número de medicamentos em uso também se apresentou como variável associada ao uso de 

antidepressivos no presente estudo, uma vez que metade dos usuários de cinco ou seis 

medicamentos fazem uso de antidepressivos. Infere-se que a presença de multimorbidades pode 

resultar no uso de vários medicamentos concomitantemente e isto pode ocasionar maior presença de 

sintomas depressivos (NOIA et al., 2012). 

A faixa etária se constitui em uma variável relacionada ao uso de antidepressivo, principalmente as 

mais elevadas. Conforme estudo realizado por Bardel, Wallander e Svardsudd (2000) entre 

mulheres no climatério da Suécia constataram maior uso de medicamentos acima de 55 anos. 

Garcias et al. (2008) não verificaram diferença estatística quanto a idade, no entanto, a prevalência 

de uso de antidepressivos foi maior acima de 56 anos. Na Escócia, Lockhart e Guthrie (2011) 

verificaram o uso principalmente nas faixas etárias entre 35 e 64 anos e acima de 85 anos. 

Quanto a escolaridade, verificou-se o uso de antidepressivos principalmente entre mulheres de 

maior escolaridade. Bardel, Wallander e Svardsudd (2000) verificaram a razão de chance de 1,00 

para mulheres com baixa escolaridade e o aumento para 1,40 para com educação universitária. 

Paniz et al. (2008) apresentam que maior escolaridade está associada a facilidade de acesso a 

medicamentos, o que pode ampliar o seu consumo. 

O ciclo menstrual não apresentou diferença entre os grupos, no entanto, destaca-se as mulheres 

buscam reduzir as manifestações sintomáticas do climatério através do uso de medicamentos entre 

eles os antidepressivos e na terapia de reposição hormonal (BISOGNIN et al., 2015). No presente 

estudo, não foi avaliado o que motivou o início do tratamento com antidepressivo, o que se 

apresenta como limitação. Bem como, não foi discutido o uso de reposição hormonal.  

Entre as usuárias de antidepressivos 33 (84,6%) mulheres fazem uso de um antidepressivo e seis 

(15,4%) de dois. Entre os 45 antidepressivos identificados o medicamento mais utilizado foi a 

fluoxetina, utilizada por 11 (28,2%) mulheres, seguida pela duloxetina (8); amitriptilina (7); 

nortriptilina (7), citalopram (5); paroxetina (3); escitalopram (2); venlafaxina (2). 

A classe dos inibidores seletivos da receptação da serotonina (fluoxetina, duloxetina, paroxetina e 

venlafaxina) é a principal classe de antidepressivos utilizados atualmente, como verificado nos 

estudos de Garcias et al. (2008), Lockhart e Guthrie (2011) e Queiroz Netto, Freitas e Pereira 

(2012). Esta classe atua na inibição da recaptação de serotonina, com pouco efeito sobre outros 

neurotransmissores, enquanto que, os antidepressivos tricíclicos (amitriptilina e nortriptilina) atuam 

através da inibição da recaptação de serotonina e norepinefrina, com efeito, altamente 

anticolinérgico, no entanto, continuam sendo utilizados na prática clínica (KATZUNG, MASTERS, 

TREVOR, 2014). Além disso, ressalta-se que a fluoxetina está presente na Relação Municipal de 

Medicamentos Essenciais o que pode facilitar o acesso. 

Infere-se que a população usuária de medicamentos está exposta ao risco de efeitos adversos e 

interações medicamentosas, principalmente idosos e em uso de polifarmácia, o que pode implicar 

em consequências negativas ao usuário e repercutir na rede de atenção à saúde pelo aumento da 

demanda por medicamentos e outros serviços de maior complexidade. No presente estudo, 

verificou-se maior frequência de uso de antidepressivos entre as mulheres acima de 50 anos e com 

uso de cinco medicamentos ou mais, além disso, destaca-se que o uso de antidepressivos pode 

repercutir de forma negativa no organismo principalmente em idosos e o climatério representa um 

período simultâneo ao envelhecimento feminino, o que evidencia a necessidade de 
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acompanhamento do tratamento destas usuárias de medicamentos com vistas a promoção do uso 

seguro e racional de medicamentos. 

 

Conclusão 

 

A frequência de uso de antidepressivos foi superior ao verificado na população feminina brasileira, 

no entanto, aponta-se para o limitado número de estudos específicos sobre o consumo de 

medicamentos por mulheres no climatério, um período que envolve muitas mudanças tanto 

psicológicas como fisiológicas para as mulheres. 

A idade mais avançada, escolaridade e o número de medicamentos foram fatores que apresentaram 

diferença significativa entre o grupo de usuárias e não usuárias de antidepressivos. Destaca-se que 

conhecer a prevalência e as condições socioeconômicas e demográficas que influenciam no 

consumo de antidepressivos corroboram para o planejamento de ações de promoção do uso racional 

desses medicamentos, bem como, para a implementação de práticas que auxiliem na identificação e 

controle dos sintomas depressivos associados, ou não, ao período do climatério. Além disso, reforça 

a necessidade de novos estudos que avaliem os efeitos destes medicamentos a longo prazo e 

identifiquem os casos os quais seria racional a desmedicalização e o uso de práticas alternativas e/ 

ou complementares a eles. 
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